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Com a queda nas temperaturas nos últimos dias, o Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência está mais atento a chamadas fei-
tas para população em situação de rua. Em reunião realizada na 
terça, 9/7, o gerente do SAMU, Roger Lage, orientou os médicos e 
enfermeiros reguladores do serviço a ficarem mais alerta quando 
as ocorrências forem relacionadas à hipotermia em via pública. “A 
regulação que é feita no primeiro momento é mais desafiadora 
nos casos da população de rua, devido às queixas inespecíficas, 
muitas vezes passadas por transeuntes que se dispõem a ajudar. 
Por isso, cabe a nós ouvir mais atentamente e tentar diagnosticar 
sinais que possam estar relacionados à hipotermia ou síndromes 
respiratórias graves da estação”, explicou Roger.

SMSA e Fiocruz promovem engajamento 
sobre nova estratégia de controle 
do Aedes aegypti

 
O combate ao mosquito transmissor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela entra em uma nova fase: a implantação 
de um projeto promissor. A estratégia de soltar no meio ambien-
te o Aedes aegypti com a Wolbachia foi apresentada para cerca 
de 250 pessoas das áreas de abrangência dos Centros de Saú-
de Jardim Leblon, Copacabana e Piratininga, na Regional Venda 
Nova, locais em que a iniciativa será realizada como projeto pilo-
to. Além dos servidores das unidades, integrantes das Comissões 
Locais de Saúde e do MobilizaSUS discutiram o engajamento e as 
ações para levar a informação à população.

A capacitação foi realizada entre os dias 9 e 11/7 pelo Líder de 
Pesquisa, Engajamento e Comunicação do WMP Brasil - Fiocruz, 
Gabriel Sylvestre. Segundo o pesquisador, é preciso envolver e in-
formar a população para que os resultados sejam alcançados. “O 
mosquito com Wolbachia não apresenta riscos para a população, 
pois ela impede que o Aedes transmita as doenças. A estratégia 
é substituir a população de Aedes da localidade por mosquitos 
com Wolbachia”, explicou Gabriel.

A previsão é de que no fim deste ano os mosquitos com a Wolba-
chia já sejam liberados nessas três áreas de abrangência da Re-
gional Venda Nova. A soltura será realizada por um período de 16 
a 20 semanas. Após esse tempo, haverá o monitoramento contí-
nuo da população de Aedes e da ocorrência das doenças trans-
mitidas por esse vetor. “É fundamental que a população esteja 
ciente de que as ações de combate ao mosquito permanecem as 
mesmas”, disse o diretor de Zoonoses, Eduardo Viana.

José Marconi ouviu atento todas as explicações durante o treinamen-
to. O Agente de Combate a Endemias da área de abrangência do Jar-
dim Leblon sabe a importância de envolver a comunidade local neste 
processo. “Somos formadores de opinião. Se nós tivermos a informa-
ção correta, poderemos tirar dúvidas, orientar e detalhar a ação para a 
população. Isso é a garantia do sucesso do projeto”, concluiu Marconi.

Parada do Orgulho LGBTQI+: 
celebração e saúde

Frio intenso sensibiliza 
atendimento do SAMU

O processo de seleção para gerente do Centro de Saúde Primeiro 
de Maio foi reaberto. O prazo para inscrições vai até o dia 30/7. 
Também foi reaberta a seleção para gerente da Gerência de As-
sistência, Epidemiologia e Regulação de Venda Nova – GAERE 
VN. As inscrições devem ser feitas de 22/07 a 02/08. 

Os interessados pelas vagas devem levar a documentação à DIEP, 
7º andar, Nível Central, das 8h às 12h, e das 13h às 17h.
O edital com todas as informações estão disponíveis AQUI

O servidor, Igor Rezende Gomes, BM: 106998-3, foi aprovado em 
1º lugar para assumir a gerência do Centro de Saúde Ouro Preto. 

Campanha de prevenção às 
doenças contagiosas

Com as baixas temperaturas, as pessoas se concentram mais 
em locais fechados, o que facilita a propagação de vírus e 
bactérias que causam inúmeras doenças.  Para conscientizar 
a população sobre os riscos e formas de prevenção, a SMSA, 
em parceria com a BHTrans, desenvolveu uma campanha 
educativa para a população usuária de transporte público.

Foram desenvolvidos cartazes, anúncios e peças informa-
tivas com dicas sobre os cuidados de higiene que ajudam 
a evitar a transmissão de doenças, e também orientações 
sobre a etiqueta da tosse, que são formas de como espirrar, 
tossir e a lavagem correta das mãos para evitar contágio. 

A campanha já está circulando. Nos ônibus foram fixados os 
cartazes e o sistema de televisão dos coletivos já exibe as 
dicas de saúde. Além disso, o material já está sendo divul-
gado nas redes sociais da Prefeitura e em agosto o Jornal do 
Ônibus reforça a campanha, com a publicação de anúncio 
desenvolvido especialmente para esta ação.

O MobilizaSUS também está atuando na campanha, por 
meio de apresentação musical e divulgação do material infor-
mativo dentro dos ônibus, estações do MOVE e do metrô. O 
objetivo é utilizar o lúdico para reforçar ainda mais as orien-
tações. Renan Ávila, consultor de vendas, assistiu a apresen-
tação do grupo. “Eu já sigo algumas das recomendações, mas 
é sempre bom saber mais para a gente evitar as doenças”. A 
cuidadora de idosos Andrea Alves Sena também achou a ação 
válida. “Vou levar para a vida o que aprendi aqui”, afirma. A 
previsão é que campanha seja veiculada até o final do inverno.

Doações da SMSA são entregues 
no Lar São José

Casacos, meias, calças de moletom, cobertores, calçados e muitos 
agasalhos doados pelos servidores da SMSA foram levados ao Lar 
dos Idosos São José. A entrega das peças foi realizada na quinta, 
11/7, durante o café da tarde dos moradores da instituição. Atual-
mente, cerca de 85 idosos vivem no Lar São José. 

O acolhimento é oferecido para pessoas que não dispõem de condi-
ções para permanecerem em suas casas, com vivência de situações 
de violência, negligência, abandono, com vínculos familiares fragi-
lizados ou rompidos, sem condições de autossustento ou de terem 
o sustento provido por outros familiares. Diante das centenas de 
peças, Seu Júlio, de 78 anos, se interessou por uma camisa de bo-
tões. “Eu adorei esse presente”, disse. Dona Beatriz, de 94 anos, 
agradeceu as doações. “É um gesto lindo. Se importar com as ne-
cessidades do outro é muita generosidade”, comentou.

Nosso agradecimento a todas as pessoas que confortaram os cora-
ções e aqueceram o inverno dos moradores do Lar São José.

Mande sugestões para o Acontece Saúde pelo email:

comunicasaude@pbh.gov.br

ACESSE AS EDIÇÕES ANTERIORES:

prefeitura.pbh.gov.br/saude/acontece-saude

SUS-BH: cuidando com afeto

Os bons resultados da Atenção Primária da capital trouxeram 
representantes da Secretaria Municipal Saúde de Petrolina para 
acompanhar de perto a rotina da Rede SUS-BH. Entre os dias 8 
e 12/7, três servidoras da cidade pernambucana visitaram vários 
equipamentos de saúde, como os Centros de Saúde São Bernardo 
e Padre Tarcísio, CRIE, CEM-CS, URS-CS, Serviço de Atenção à Saú-
de do Viajante, CEST-CS, Gerência de Imunização, além das Unida-
des de Acolhimento Transitório e a Casa de Parto do Hospital Sofia 
Feldman. As servidoras também conversaram com gestores no Ní-
vel Central. O objetivo da visita foi conhecer e aprender com as ex-
periências de Belo Horizonte para desenvolver e implantar novos 
serviços, solucionando problemas da rede de saúde de Petrolina. 
De acordo com a secretária executiva de Atenção à Saúde de Pe-
trolina, Ana Carolina Freire, os resultados alcançados pela capital 
mineira no PMAQ/Ministério da Saúde foram determinantes para 
a escolha da cidade como exemplo de saúde. “Belo Horizonte tem 
uma população quase 10 vezes maior que a de Petrolina e nos 
surpreendeu pela eficiente articulação entre os serviços da rede. 
Além de serviços e equipamentos que realmente funcionam, os 
processos de trabalho e a organização funcional da SMSA foram 
pontos que nos chamaram muito a atenção. BH tem muito a nos 
ensinar”, disse Ana Carolina. 

Centro de Saúde Gentil Gomes oferece 
atendimento multidisciplinar para crian-
ças com dificuldades de aprendizagem

Para orientar os gestores locais sobre o uso dos Medicamentos Inapro-
priados aos Idosos e incentivar ações contra o uso excessivo, a Assis-
tência Farmacêutica e a Diretoria Regional promoveram uma oficina. O 
encontro foi realizado no dia 27/6, no Centro Cultural São Bernardo, e 
reuniu cerca de 30 pessoas, entre gerentes e farmacêuticos da Regional.

O tema tratado foi escolhido pela Regional Norte e faz parte de um ci-
clo de reuniões com gerentes e farmacêuticos nas Diretorias Regionais 
de Saúde promovido pela GEASF. A ação tem o objetivo de comparti-
lhar com os gestores regionais o balanço das ações e serviços da Assis-
tência Farmacêutica nos diversos equipamentos de saúde dos territó-
rios, assim como fazer uma análise comparativa entre os anos 2017 e 
2018 entre pontos importantes, apontando os avanços e desafios de 
cada regional. A GEASF já visitou outras quatro regionais. A previsão é 
de que até setembro todos os distritos sejam contemplados.

Farmácia Distrital Norte discute forma 
correta de medicação aos idosos

O grupo recebeu o nome Aprender e a partir do trabalho de uma 
equipe multidisciplinar desenvolve práticas que contribuam para 
melhorias no processo de aprendizagem de crianças e adolescen-
tes que apresentam alguma dificuldade. A iniciativa, desenvolvida 
no Centro de Saúde Gentil Gomes, na Regional Nordeste, além 
de acolher as crianças, também oferece aos pais e cuidadores as 
orientações e suporte necessários para lidarem com as dificuldades 
que os seus filhos apresentam em casa e na escola. O trabalho é 
desenvolvido em nove encontros, onde são promovidas ações de 
leitura, escrita e estimulação cognitiva. O letramento é promovido 
por meio de atividades de processamento fonológico, ortográfico, 
leitura compartilhada e discussões.

O projeto Aprender foi criado após uma série de debates e reuniões 
da equipe da unidade que identificou esse necessidade na popula-
ção atendida. Os profissionais se interagiram para criar um plano 
terapêutico e assim nasceu o Aprender, onde cada profissional que 
compõe a equipe atua conforme a sua especialidade.  

A equipe multidisciplinar conta com profissionais da pediatria, psi-
cologia, terapia ocupacional, fisioterapia, fonoaudiologia, nutrição, 
farmácia, assistência social e educação física, além de uma neurope-
dagoga voluntária. O projeto atende em média 15 crianças e adoles-
centes, com idades entre 7 e 13 anos. O gerente do Centro de Saúde 
Gentil Gomes, Anar Walter Castilho Maro, destaca a importância 
desse trabalho que impacta diretamente na vida das crianças, no 
processo educacional e na sociedade. “É grande a nossa expectativa 
em relação a essa iniciativa, que busca contribuir com a formação de 
famílias mais estruturadas e saudáveis. É preciso trabalhar as dificul-
dades de aprendizado e de convívio social das crianças e adolescen-
tes de uma maneira integral, multidisciplinar e essa é a proposta do 
Aprender”, disse o gerente da unidade, Anar Walter.  

Para orientar, tirar dúvidas e conscientizar os usuários sobre as 
doenças transmitidas pela água, o Centro de Saúde Califórnia, 
na Regional Noroeste, preparou uma sala de espera especial na 
quarta, 3/7. Servidores da gerência de zoonoses e técnicos da 
Copasa deram informações sobre o manuseio da água nas resi-
dências, a fim de evitar a reprodução do mosquito da dengue. 
Os agentes também falaram sobre outras doenças transmitidas 
pela água contaminada, como a leptospirose. Os assuntos foram 
abordados em uma peça teatral. A ação, que contou com a par-
ticipação de 30 pessoas, também prestou esclarecimentos sobre 
o descarte correto de lixo e os problemas que o acúmulo de resí-
duos pode causar.

Informação e conhecimento 
na sala de espera

Saúde de BH é exemplo para Petrolina

Para garantir a eficácia do tratamento de um idoso em situação 
de vulnerabilidade, a Agente Comunitária de Saúde, Patrícia Te-
les, do Centro de Saúde São Geraldo, na Regional Leste, teve uma 
ideia simples, mas muito humana. Para que a medicação seja 
administrada de forma correta, Patrícia confeccionou uma saco-
linha de tecido distribuindo os medicamentos conforme horário 
e dia da semana. Isso tem permitido que o próprio idoso tome os 
remédios, evitando confusão ou esquecimento. Toda semana, a 
sacolinha é reabastecida. Uma atenção especial e personalizada. 
Iniciativas como essa demonstram o cuidado e o zelo das equipes 
de saúde do SUS-BH com a população.

“Amar em tempos de ódio é um ato revolucionário”. E foi assim, for-
talecendo as lutas pela recuperação de direitos sociais que as pes-
soas saíram às ruas no último domingo, 14/07, para a Parada do Or-
gulho LGBTQI+. O tema deste ano, “Não aos retrocessos! Revivendo 
Stonewall”, relembrou o surgimento do movimento LGBTQI+. A pa-
rada foi promovida pelo Centro de Luta pela Livre Orientação Sexual 
de Minas Gerais com a parceria da Prefeitura de Belo Horizonte.

O tema deste ano comemora os 50 anos do evento ocorrido no 
bar Stonewall Inn em Nova York, considerado o marco do movi-
mento de libertação da população que não se enquadra dentro 
dos padrões de heteronormatividade. A data ficou marcada pelas 
reações da comunidade frequentadora do local às batidas policiais 
no estabelecimento, e deram início a seis longas noites de protesto 
pelos direitos civis dessa população.

A Secretaria Municipal de Saúde trabalhou em atendimentos médi-
cos com a disponibilização de duas Unidades de Suporte Avançado e 
um médico regulador do SAMU, que permaneceu no Centro Integra-
do de Operações, por 12h. Além disso, empresa terceirizada também 
disponibilizou ambulâncias para atendimento. Ao todo 9 ambulân-
cias reguladas pelo SAMU atenderam a Parada LGBTQI+.

Também foram promovidas ações educativas por meio da Coorde-
nação de Saúde Sexual, com 15 redutores de danos e do grupo de 
Mobilização MobilizaSUS. Foi montada uma tenda da saúde para 
orientações e foram distribuídos cerca de 30 mil preservativos, 
gel lubrificante e folders informativos. Ao longo de todo o even-
to, mensagens de prevenção combinada foram transmitidas pelo 
telão. A mensagem é que a população possa ser sempre livre para 
viver e amar! Confira fotos da participação da SMSA na 22ª edição 
da Parada de Orgulho LGBTQI+ no anexo.


